“Eu também quero...”

Como Envolver os Jovens na Missão.

“A mensagem do Advento a todo mundo em MINHA GERAÇÃO”.

O alvo dos jovens adventistas mudou pouco nas palavras, mas muito no desafio e compromisso pessoal. Não quero que Jesus venha quando não tiver mais forças na velhice. O alvo é para a minha geração jovem. Mas como podemos envolver nossos jovens no evangelismo? 

Como podemos dar testemunho para corações gelados? Parece que nenhuma pessoa tem interesse na Bíblia! Parece que todo mundo só pensa em futebol, salário, inflação, atriz fulana de tal, modelo sicrana, etc. Hoje ninguém se preocupa com religião, Deus, honestidade, Bíblia. Os assuntos nas “rodinhas” são completamente outros.

Esses não são os únicos problemas que enfrentamos. Junto com eles, vem a situação de nossos jovens adventistas. Quando se fala em trabalho missionário, distribuição de folhetos, evangelismo.... muitos fogem. Tem vergonha, pensam assim: - isso não é pra mim.

Como despertar um jovem para dar seu testemunho? Esse é o nosso grande desafio para o novo milênio. Temos o maior exército da igreja. Em alguns lugares os jovens são 70%, 75%, dos membros. Se esse exército for bem treinado e capacitado, quão rápido a obra de testemunho seria terminada.

Quando o diretor J.A. pede a um jovem para entregar um folheto ou fazer um convite missionário numa casa; na mente de muitos jovens nasce uma imagem de terror. É como se daquela porta estranha saísse um urso. Isso mesmo, um grande urso faminto e com raiva. O pobre jovem com medo de enfrentar o “urso” da desconfiança, da falta de interesse, do desprezo das pessoas por religião; bate em retirada.


Como posso acalmar um “urso”? É sobre isso que vamos aprender com Jesus.

Como Jesus fazia para despertar o interesse das pessoas ao Evangelho?


Do exemplo de nosso Mestre temos a solução para aproximarmo-nos das pessoas (“ursos”) e despertá-las para o Evangelho. 

1 – Jesus buscava ao Senhor Deus em Oração.

Temos variados versículos no Novo Testamento que nos falam desse segredo de Jesus. Um deles está em Lucas 6:12 - Jesus “subiu ao monte a fim de orar, e passou a noite em oração a Deus.” Muitos de nossos projetos evangelísticos não conseguem os resultados esperados porque não passamos tempo suficiente com Deus em oração. 

Quando foi a última vez que você, antes de apresentar uma atividade de testemunho a seus jovens, passou horas em oração? Talvez não seja necessário uma noite em oração; mas quando foi a última vez que você se ajoelhou e em oração conversou com Jesus, com a alma em prantos e disse: “- Não me levantarei de meus joelhos enquanto não me abençoares?” 

Ao Moisés descer do monte, as pessoas sabiam que ele esteve conversando com Deus. Ele não precisava dizer: “passei 4 horas em comunhão com meu Senhor”. O povo via em sua face o brilho de Deus. Quando você passa esse precioso tempo em comunhão com seu Criador, as pessoas vêem em seu rosto que alguma coisa está diferente. Deus está Se revelando através desse instrumento que é você. Nenhum testemunho pode ser mais poderoso do que uma vida ligada a Jesus pela oração.

2 – Jesus evangelizava primeiro “os de casa”.

O Mestre passou a maior parte dos 3 anos e meio de ministério, com os seus discípulos. Marcos 3:14 – “Nomeou doze para que estivessem com Ele, e os mandasse a pregar”. Eram eles que levariam a mensagem de salvação, logo após Sua ascensão. Não adiantaria nada o evangelho de Jesus, se seus discípulos vivessem com outras prioridades. 

Vários de nossos jovens adventistas não vivem de acordo com o evangelho. “Em casa de ferreiro, colher de pau”, diz o ditado. Eles têm a solução na Bíblia, mas alguns não tomam o remédio. 


Por essas e outras, é que temos um trabalho desafiador a fazer em favor de nossos próprios “cordeiros do rebanho”, que andam errantes por aí. Estão belos e formosos na igreja, mas fora dela vivem um comportamento contrário.

Como vamos ter sucesso em pregar aos “de fora”, se os “de dentro” ainda não experimentaram o poder do evangelho que transforma?

Numa avaliação feita há algum tempo atrás pela igreja mundial, chegou-se a seguinte conclusão: Perdemos 1 milhão de jovens nos últimos 10 anos. Talvez mais de 1 milhão de jovens sairão nos próximos 10 anos se as igrejas não mudarem para melhor algumas coisas.

Comprovou-se que nas igrejas onde não havia funcionando: - o Culto J.A., Clube de Desbravadores, Escola Sabatina Jovem e Escola Adventista - o resultado médio era de 80% de apostasia jovem. É um número surprendente que nos leva a pensar:

1 – O período de maior apostasia, sempre foi na juventude. Se alguém fica na igreja até os 35 anos, dificilmente sairá depois disso. O jovem vive constantemente entre os dois “mundos”. As causas de sua apostasia são muitas: influência do secularismo, materialismo, pressão de grupo, crise existencial, inconstância de comportamento, falta de vínculos na igreja, exemplos negativos em casa e na igreja e tantos outros. 

2 – Por outro lado, se a igreja proporcionar: um bom programa Jovem; um Clube de Desbravadores ativo; uma Escola Sabatina Jovem atuante; e uma Escola Adventista; a apostasia cairá para 20%. Com 80% dos seus jovens ativos na igreja, já conquistamos uma grande vitória. Parte do segredo está nas atividades acima. Mas nós queremos 100% deles na igreja sempre. Talvez isso seja um sonho, mas nada é impossível para o poder de Deus.

Temos que evangelizar primeiro os de “nossa casa”. Grandes desafios são para grandes líderes como você. Precisamos de muita oração e muito poder para atuar bem de perto aos nossos jovens a fim de conseguir uma mudança de atitude e comportamento. 

3 – Jesus ia onde estavam as pessoas.

Jesus “entrou outra vez na sinagoga”; “entrou outra vez em Cafarnaum”; “entrou numa casa” (Mar. 2:1; 3:1, 20). 

Ao programar um projeto missionário com seus jovens, tenha em vista fazer isto onde estão muitas pessoas. Quanto mais gente melhor. Os jovens gostam de ver que os esforços estão alcançando resultados. Jesus ia onde estavam as multidões. Depois de algum tempo, quando Ele já era bem conhecido, as multidões é que se aproximavam dEle. Em todos os lugares onde ia, lá apareciam as multidões ávidas de ouvirem a Jesus. Da mesma forma, temos que inicialmente achar as pessoas onde elas estão, para no futuro, elas virem nos procurar. 

Somente poucas pessoas como João Batista, tiveram sucesso em pregar no deserto. Em outras palavras; procure atingir um bairro bem populoso, uma praça bem movimentada, ou um local qualquer com muita gente; para que o ânimo de nossos jovens seja maior ainda.

4 – Jesus descobria as necessidades das pessoas.

Muitas vezes Ele perguntava: “que queres que eu Te faça?” Mesmo que Jesus soubesse todas as coisas, ainda assim Ele perguntava o que a pessoa desejava. Todas as pessoas têm necessidades. Algumas são bem diferentes das outras. Se você quer ter a atenção de uma pessoa, fale das necessidades, lutas e problemas que ela tem. Ao mostrar empatia para com alguém, o coração do necessitado se abre, você ganha um amigo e depois um irmão.

Numa reunião com sua diretoria J.A. estudem essas questões: Quais são as necessidades da nossa cidade? Do nosso bairro? Da região em volta da igreja? Do local que queremos evangelizar? Das pessoas que vivem ali? Escreva todas as necessidades numa lista. Depois de pensarem cuidadosamente nessa lista, façam outra pergunta: De todas as necessidades que colecionamos, quais são as que a igreja pode suprir? 

5 – Jesus oferecia as soluções.

Ele curava os cegos, mudos, enfermos, coxos, paralíticos e leprosos. Ele conversava com um Nicodemos preocupado e temeroso na calada da noite. Ele se preocupava com as famílias. Ele alimentava as multidões. Ele acalmava o mar. Ele abençoava as criancinhas. Ele expulsava os demônios. Ele estava presente num casamento. Ele dava conselhos. Ele ensinava por histórias. Ele chorava sobre uma cidade (você já fez isso?). Ele até ressuscitava os mortos.

Jesus oferecia as soluções para almas desamparadas, então naturalmente os corações se abriam ao evangelho. A simpatia e o carinho eram uma reação quase instantânea para com Jesus, por quê? Porque Ele oferecia as soluções.

Para conseguirmos sucesso em evangelizar precisamos estar na hora exata, no lugar oportuno, fazendo o que é certo!  Chegar dias depois do ocorrido para ajudar, não resolve nada. Se pudéssemos ter uma equipe jovem, sempre de prontidão para atuar nas catástrofes naturais (enchentes, tempestades, raios, secas) chegando logo após para ajudar de alguma forma; teríamos sempre portas abertas, quebraríamos os preconceitos do “grande urso” com fome, e o evangelho seria aceito com muito mais facilidade.

Mas um detalhe é muito importante ao planejar o testemunho jovem: é a pressão de grupo. Temos que usar essa força de modo positivo. Um jovem dificilmente vai sair sozinho para distribuir folhetos, ou visitar doentes. Isso seria raridade. Ele tem vergonha, se sente indefeso, inventa um monte de desculpas, e não “sai da toca”. Mas em grupo ele tem coragem.

Qualquer projeto, seja missionário ou comunitário, vai funcionar muito bem se você fizer em grupo. Lembre-se: Pressão de grupo. É por isso que muitos saem da igreja, e também pelo mesmo motivo que tantos ficam firmes também. Portanto a pressão de grupo é uma ferramenta que pode ser usada negativa ou positivamente. Nós iremos usá-la positivamente é claro. 
A juventude gosta de estar em lugares onde há muitos jovens. Portanto, se você realizar um evangelismo agrupando os jovens, será mais eficaz em atrair mais jovens ainda. Experimente convidar gupos musicais e corais para participar.

Descubrir maneiras de envolver grupos jovens para suprir necessidades pode ser emocionante e animador. Será que é evangelismo pintar muros; dar pão aos pobres; verificar pressão sanguínea; construir ou reformar casas nas favelas; ministrar cursos de informática e stress; visitar asilos, creches, hospitais; plantar árvores; realizar serviços comunitários? Isto é o que chamamos de evangelismo indireto. A grande maioria das pessoas nunca entrará em nossas igrejas, nunca aceitará estudar a bíblia com a gente; a menos que supramos suas necessidades mais aparentes primeiro.

Quais são as vantagens do evangelismo indireto?


1 – É mais fácil para os jovens; 

2 – Rompe preconceitos; 

3 – Gera boa vontade; 

4 – Chama a atenção da Mídia; 

5 – Conseguem-se patrocinadores; 

6 – Desperta interesse nas pessoas; 

7 – E principalmente: Abre o coração ao Evangelho!

Lembra-se da pergunta inicial: Como posso acalmar um urso?

Este “urso” está com fome; em outras palavras as pessoas estão correndo atrás somente de suprir suas próprias necessidades. Estão interessadas quase que exclusivamente em si mesmas. Todas têm desejos, sonhos, ambições, lutas e necessidades que querem ver satisfeitas. Se oferecermos as soluções, estaremos “acalmando o urso”. Se ele está com fome, só comida pode acalmá-lo. Ao matar a fome do “urso” ele estará bem mansinho para ouvir em seguida sobre o evangelho, uma comida que sacia para sempre, uma água da vida que nunca se acaba, e logo o “urso” será seu irmão! (É claro que a esta altura, o urso já se tornou ovelha).
Descobrir necessidades e satisfazê-las, é a melhor maneira de abrir o apetite para o evangelho.

Ore a Deus em favor de cada Jovem de sua igreja – Ó Senhor “faze-lhes saber o caminho em que devem andar, e a obra que devem fazer”. Êxodo 18:20

Cada jovem deve ser entusiasmado por falar de Jesus aos outros, participar dessa tarefa especial que é testemunhar da salvação. Isso deve acontecer a tal ponto que, diante de qualquer oportunidade missionária, o jovem se levante afirmando – “Eu também quero fazer minha parte.”
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